
Na primeira estimativa para o VBP da cana para 2018 a

indicação é de queda de 9,57% frente ao valor de 2017 que

ocorre em função da queda nos preços do açúcar no

mercado interno e externo.

Os prognósticos para a safra de 2018, divulgados pela

Conab e IBGE, indicam que 2018 poderá ter uma safra de

grãos menor do que neste ano. A Conab projeta redução

percentual média de cerca de 5% e o IBGE de 8,9%. Em

valores absolutos, a Conab projeta valores entre 223,3

milhões de toneladas e 227,5 milhões de toneladas,

enquanto que o IBGE projeta safra de 220,2 milhões de

toneladas.  Valor Bruto da Produção Agropecuária (VBP) de

2018 está estimado em R$ 506,155 bilhões, 5,13% abaixo do

obtido em 2017 que fora R$ 533,52 bilhões.  Para 2017 o VBP

ainda aponta um crescimento de 1,62% sobre o ano anterior.

O resultado das lavouras corresponde a R$ 333,424 bilhões

e o da pecuária a R$ 172,731 bilhões. Em 2018 o total das

lavouras tende a ter queda de 8,30% em relação a 2017

enquanto que neste ano a projeção ainda é de alta de 5,50%

sobre o ano passado. O valor total da pecuária tende a ter um

crescimento de 1,65% em 2018 enquanto que neste ano a

queda deve ser de 5,78%.

De uma lista de produtos que deve apresentar resultados

mais favoráveis em 2018 destacam-se apenas o trigo, com

aumento real de 25,01%. Culturas mais tradicionais como o

milho, o café e a soja tendem a ter quedas respectivas de
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16,08%, 5,41% e 5,70% em 2018. Em 2017 as projeções para

estas três culturas são respectivamente de +14,17%, -13,61%

e +1,43%. Em 2018 o valor da produção de soja, de R$ 109,37

bilhões, corresponde a 32,80% do VBP total das lavouras, o da

cana responde por 19,48%, o café 5,98% e o milho  11,85%.

Para 2017 a representativ idade destas culturas é

respectivamente de 31,90%, 19,76%, 5,80% e 12,95%.

A atualização de outubro sobre o Valor Bruto da Produção

[VBP] do Agronegócio disponibilizados pelo Ministério da

Agricultura indicam uma elevação de 30,61% nas projeções do

VBP para a cana de açúcar entre os anos de 2017 e 2016. Um

recuo de 2,74 pontos porcentuais sobre o que já estava apurado

em setembro deste ano. Com os dados atualizados de outubro,

os valores respectivos de produção de 2016 e 2017 oscilam

em R$ 55,00 e R$ 71,82 bilhões, um valor de R$ 16,83 bilhões

a mais que estimado no ano anterior.
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De modo geral o valor total do VBP deve crescer 1,62%  na

passagem de 2016 para 2017 saindo de R$ 525,00 para R$

533,52 bilhões diretamente influenciado pelo crescimento nos

grãos e também da cana que é o segundo maior produto em

VBP. De 2017 para 2018 o vetor é invertido, passando a uma

baixa de 5,13% frente a estimativa de R$ 506,15 bilhões.

O valor total das lavouras deve ter um crescimento de 5,50%

com a atualização  outubro onde deve passar de R$ 344,64

para R$ 363,58 bilhões de 2016 para 2017, segundo os dados

mais recentes. Em 2018 deve haver uma queda de 8,30% frente

a estimativa de R$ 333,42 bilhões para o período. Centrando o

foco na cana-de-açúcar, o setor está, em 2017, reforçando a

reversão da tendência de queda dos anos anteriores,

observadas desde o pico de produção em 2013 quando o VBP

da cana fora de R$ 61,60 bilhões. De 2013 até 2016 [pico da

queda no VBP] tivemos uma baixa acumulada de 10,70%.

Porém, com a recuperação no VBP da cana de 2017, a baixa

acumulada é revertida para um crescimento de 16,62% desde

2013. Com as novas estimativas de 2018, este crescimento

acumulado deverá ser reduzido  para a faixa de 5,47%.

Volume programado para
desembarque nos portos
do país sobe 15% na terceira
semana de novembro

Em recente relatório de Line-Up, a agência de fretamento

marítimo Williams informou que, até o dia 16 de novembro, a fila

de navios programado para importação de etanol caiu 73% na

semana e 64% no mês. Na terceira semana de novembro o volume

programado para importação de etanol nos portos brasileiros

apresentou uma baixa de 85,70% em relação a semana anterior,

chegando a 19,59 mil metros cúbicos, dividido entre 6 navios. Em

relação ao mesmo momento do mês anterior o cenário é de queda

proporcional, na faixa de 81,69% frente ao volume de 106,65 mil

metros cúbicos agendados para desembarque até então.

O porto de Paranaguá não apresenta carga agendada para

desembarque pela décima semana consecutiva. O porto de

Suapé, com um montante agendado para desembarque de

15,00 mil metros cúbicos, representa 76,81% do total

programado nos portos brasileiros [na semana anterior este
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porto concentrava 35,28% das cargas agendadas].  Na evolução

semanal o porto apresenta uma queda de 68,86% em seu

volume agendado. Logo em seguida temos o porto de São Luis

que, com fluxo agendado de 9,39 mil metros cúbicos, representa

48,10% do fluxo agendado, [na semana anterior este porto

concentrava 22,60% das cargas]. Na evolução semanal o porto

apresenta uma queda de 69,56% no volume para embarque

agendados. Os portos de Santos, Maceió, Salvador e Paranaguá

não apresentam volumes agendados para importação de etanol

durante a terceira semana de novembro.

Pelo lado da exportação temos um volume programado de

etanol nos portos brasileiros de 30,81 mil metros cúbicos,

dividido entre 1 navio, um montante bem abaixo ao que era

observado na semana anterior para o número de navios e

15,52% superior ao volume agendado de embarque na semana

onde, até então, 26,67 mil metros cúbicos estavam agendados.

No mês existe uma baixa de 57,39% frente ao montante de

72,30 mil metros cúbicos observado durante o mesmo momento

do mês anterior. O porto de Santos concentra 100% dos

embarques, pela terceira semana consecutiva.

Etanol hidratado se mantém
competitivo em apenas três
estados brasileiros durante
a terceira semana de novembro

Na semana anterior, entre os dias 12 e 18 de novembro, o

hidratado reduziu sua competitividade frente a gasolina em Mato

Grosso [passando de 60,24% para 59,42%], e em São Paulo

[passando de 68,94% para 69,06%], mas ampliou em Minas

Gerais [passando de 67,98% para 68,53%].

Goiás e Paraná, recentes estados com paridade válida para

o hidratado, se mostram mais distantes, ampliando a perda da

competitividade, oscilando respectivamente na faixa de 72,71%

e 71,61%. A estabilidade nos preços do hidratado em São Paulo

na faixa de R$ 2,05 a R$ 2,08 sem atingir e superar o patamar

de R$ 2,10 junto a semelhante estabilidade nos preços da

gasolina no mercado interno, tende a manter a relação de

preços dentro dos parâmetros atuais para as próximas semanas

no Brasil, com os três atuais estados ainda firmes na

competitividade frente a gasolina, até mesmo em São Paulo,

onde este nível de relação de preço se encontra muito próximo

da faixa de 70%. É importante lembrar que a gasolina não se

encontra mais positivamente pressionada, visto que o petróleo

recuou em Londres e o real voltou a se valorizar frente ao dólar.
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